
 

 

_________________________________________________________________________________________ 

 

¹Graduada em Comunicação Social/ Jornalismo pela Universidade Federal de Viçosa. Técnica em Design de 

Comunicação Gráfica e Teatro Universitário. Aprendiz em Telecomunicações. Conhecimento em Inglês, Francês 

e Espanhol. Terapeuta holística. Atua nas áreas de Comunicação Comunitária,Arte, Cultura, Agroecologia e 

saúde . Possui experiência em produções de rádio, TV, audiovisual, assessoria, impresso e Web. Está produzindo 

um documentário sobre a Agroecologia, participa de um grupo de pesquisa/ extensão em Danças brasileiras. 

Email: amap08@gmail.com  

² Psicóloga e bacharel em direito , cursando especialização em Docência e Gestão do Ensino Superior. Atua com 

foco em direitos humanos, saúde mental e educação. Em formação na Clínica Decolonial Afrodiaspórica e 

estudos em Psicologia Preta com abordagem em TCC. Cursa extensão em Educação Especial na perspectiva 

inclusiva. Integra saberes acadêmicos e ancestrais, com atuação ética, crítica e comprometida com o cuidado, a 

diversidade e a justiça social. Email: claudiaaguiar16@hotmail.com  

³Professora da Educação Básica na SEEDF – Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Militanto do 

movimento social e grupos negros. Pesquisadora sobre a história e cultura afro-brasiliera. Integrante dos 

Coletivos “Aya – mães e filhos da Ceilândia” e “Lélia Gonzalez, Presente!”. Email: mariaclara.rx@gmail.com  
4Professora Adjunta III do Instituto de Humanidades da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira (UNILAB-Ceará). Professora Permanente do Mestrado Interdisciplinar em Humanidades (MIH). 

Coordenadora do Projeto de Pesquisa e Extensão Lélia Gonzalez, Presente! Líder do Grupo de Pesquisa “Lélia 

Gonzalez, Presente”. Email: jacquelinecosta.sol@unilab.edu.br 

 

 

O AMOR COMO TERRITÓRIO NEGRO – BEATRIZ NASCIMENTO E BELL 

HOOKS: PEDAGOGIAS DE RESISTÊNCIA NO COLETIVO LÉLIA GONZALEZ 

 

 

 

SIMPÓSIO TEMÁTICO 16 - INTERSECCIONALIDADE E DECOLONIALIDADE 

NAS EXPERIÊNCIAS DAS MULHERES NEGRAS. 

 

RESUMO 

                                                       

Ana Maria Pereira Galliez¹ 

Claudia Patrícia Rodrigues de 

Oliveira³ 

Maria Clara Rodrigues Xavier³ 

Jacqueline da Silva Costa4 

 

                 

 

 

 

 

Este artigo apresenta uma experiência pedagógica desenvolvida no âmbito do Projeto de 

Extensão e Pesquisa Rede de Estudos e Formação Lélia Gonzalez, Presente!, vinculado à 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab-CE) e 

coordenado pela Profa. Dra. Jacqueline Costa. A iniciativa tem como propósito promover uma 

formação interdisciplinar, crítica e politicamente engajada em torno do pensamento feminista 

negro e do fortalecimento de mulheres negras em seus territórios e vivências “para romper com 

o latifúndio do saber” (Silva, 2022, p. 110). A ação aqui relatada integrou o ciclo formativo do 
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Coletivo Lélia Gonzalez, com ênfase na discussão sobre o amor entre mulheres negras como 

prática política, pedagógica e afetiva. Dialogamos com os pensamentos de duas intelectuais 

negras centrais para essa reflexão: Beatriz Nascimento, com seu ensaio A mulher negra e o 

amor, que propõe uma leitura afrocentrada e decolonial do afeto; e bell hooks, com a obra 

Vivendo de amor, em que o amor é abordado como prática de liberdade, cura e resistência. A 

experiência consistiu na realização de uma aula-vivência em junho de 2025 com cerca de 40 

mulheres, majoritariamente negras, oriundas de diversas regiões do Brasil. Utilizamos como 

metodologia a escuta sensível, a observação participante e o registro crítico (Freire, 1996), 

articulados com a escrevivência (Evaristo, 2020), que reconhece a experiência individual como 

força coletiva e epistemológica. O encontro possibilitou um espaço seguro para partilhas 

profundas sobre o amor como território de disputa, ensinamento e negação para mulheres 

negras. Concluímos destacando a urgência de consolidar políticas públicas como as Leis 

10.639/03 e 11.645/08, reafirmando a centralidade dos saberes negros no campo acadêmico e 

na construção de pedagogias antirracistas e emancipatórias. 
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